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"VaL:ina (·(.·ntra CarrapêitU.S 11
• 

invente.. isolam.::nto 

de protease asparrica, mais abundant.:: nos 0vos do carrapato, 

mas n-::. 
··~ ;;.parelh~· 

bovinos resulta em significativa reduçao da ..::apacidsde 

1 t) para in. f e~ t: á..::;!...:., 

ieoladameJlte (U ~m cc~ju~t~ cem úUtr~s &nt~~~nc·s ja de~critcs 

c·u a serem d.::scr i t·.JS. 

A Lnfestaçàc· de gadü bovino por ..::artapatos implica em 

~spclia..:-3·.:.. 

. -' L<. l., Ç' 1 (I L' ml 

:a Somando-se, 's perdas diretas ao custo decorrente do uso de 

~dsticidas c.:>IWdn..::ion;:,.i::: chdga-s.;; a um prdju.i.zo ar.ual .:rn t:c·dc 

o mundo .::st:irna-:io ,;;m aproxirnada.~n.::nte li$ i, S !:·ilhão. <:orno.:· 

Ivr.:..xn 

lit.::ratura J;arc; .::•bt:ençào de prot:e.;:ão irnunológi..::3. -:i.; bo\'inos 

10u outrüs anlrnais ~xperim.;;ntals) contra carraçatos. ~~ 



::.~~ 

extramaroent.:: ::>ignificath"as. A ma~c·ria da:: 

tantativa::: de imuni::açã.:: c.::•nrra carra~atc·s d<:::::•:r.;,•!.:; c· u::c· d.:: 

mi~tur3s ·:omr lexas quai:::: 

re::ult::.nto::s llmi t.:;s al.::ançados 

F .. :>i i sc-l.3.da., 

.-.c --



si.;miti.:atlv;;. .;,m b.:.vin.:;.,s, a Bm91. Em 1~·9~· t.:.ram lar.çadas p;:;r.:; 

u.s0 C(:·merciõl duas v.:=tcinas contra . .:.::.rraç..;t.:·s, swb ..:1 n..:·rn.:- de 

TickGar,;i® .:: Gav;;.cl!:l, .:.robas c·,:,m c~ .::ntl·~cn•.:- Bmt'é- .. ::.p.a!:::..!: J.:: 

~· •:acin:;, .:::ome!:cial aJ.nda nao ._:,fere:.:.:: !UVo!!i::: de prcteç:ão que 

d~~poC'nscm (' uso .j.:! c.;..r:r:::apat:ici.ja::: .:cnv~I"!.:i·:flal..:±:. !: 1-:St:ê m..:rd..:·, 

,:,. ;)bt~ru.;ãc doa !"".t.OV(•;: antly~n..:.s .::J.UC Ç0$:3a.m iunc! . .:•nar.: .:Ctnto 

.:.lternãt:i•:a e/oU complemeutar a açã.:· d::.quele2 j.i descrit:.:.::; 

•,:'(;flS'Cit:Ui ~'.·~nçc imp~.J::tar.t.t:€: n~· ·.:i~:E~l"..':C.l\'lme!li.:.ü ·ie -::a.:lnã..S 

10 r:::Iica:.t:.~. 

:;:o 

no .:·•.>o de: s~,.:~philus mi~·r.:>pl us, r.::pre!':.::ntand.:. ::q;: t•:>Ximadamente 

9, t:'C das t:rot,nnas t.;,t.;.is, det.:rminado por SL•S-PAGE s.:-guid·:< 

de densit0metria. 

filtra.;ã..: .. .;.:m yt::l. ü5 L·vo.s .Sà(' h·.:·m·~·'-).;:n.;:o!..:a·.l,:a, .;n, t;c..:.qu..:-c-:1 ~.:h: 

lnibid"..)l:t.::: .::~ p.r0i:.:a:::t:s, :..:·ntend·.:· .S'BTl, lt:-up.cptin.::., .::tnti,;.:aliLi 

e ben:amidina. ü homog,;,n.::i:ad.;, .:: .:entrlfu.;aadc· a 10. üúu .;! ~'ür 

•, minuto:::, de:scart::mdo-se mat.::t:ial :Sedim.::ntado. •) 

sc·bte:na.jante .: dilu1dc 5 'J.:-::.:s com tampã..: Tris-HO.:'l l•)m!.f, ;;H 

;;, ~ .:: aplL:-ãdc· .::m uma cc·lUila de tr~,ca l0!Uc~::.. L•E:.'!..E-;:.:y,.pe::..rl 

(10 ·· 3 cml, .::quilit.r.:.da r.o Ine.sn•o tan•J;â·J •:.:-m que a am.:.,st:r.:: e 

dilulda. A eiui..;ã.;, ~ f;:,it:.:. .::um •;:radio:nt:e:: de II.:.Cl 1\) - 75 ml·!, 

.:.5 7~; - l!:'·'J ~tl-1, l!:(• - .JOü rrJ·I .;, l!-!1, .:mç·r.:•;anc'!-:•-.:o:õ u:u üu:·:.:• <i.:, 



lüO ml lhe• r a. F-.s fraçõ.:s .:c·nto::ndc- c~ &nti·~enc de ir.teres::::e são 

idencificadas, r~unidas, ~oncentractas ~ r~cr0ma~ag~afadas am 

uma c.:lun::. do:: filtr::.çã.:: em .;;el de 2<=çhacr~-l ::-.:.(10 1l.::ü:.: .:::,.J 

•:rnl, .:quilibr::..:!a .:em camp.k Tris-H..::l i(' mt-1, _ç:·!1 -:, .J .::c·nto:nJ.:: 

!:· NaC 1 ü, lS H, ..::om um fluxo .:i.:: :::.J mL hora. 

A s.:-qüen.:ia amino-terminal da neova prot.::ina des.:oterta 

roi 0btida ;:•o:t: d;:gradaçâc· .::.m:c·mat:i:aJé. do: Edman .::m um 

mi.:ros<:quenciadur d.;; .:.min.::acidv~ F0f.T('N, m.:>d.::l..:• ~09!:·, "" 

result.::ou r.a ::eqüé:nci.:. amir,.,;,-terminal: tll:lc-K-!-F-.-I-F-L-R-f:-r•-

1(1 P.-1-I-M-:0:-!1-L-F-H. 

de r•uBc·is do:monstr.::: .:;:u.: oi: tuna ;,7licopr•;·teir:a, corr<:spondenu•;· 

cs carb.:adratos po1:: aproximadam;:nt.: lS'l. do ;;esc· da p~::oteina 

nat:h·a. 

15 .~ anal1.s~ das ::cqüên(:ias da cxt:r:cmid.::d~ ._=:.min~,-t.erminal, 

ré\'t:la humc·l..:·g ias c :·n::: i.St.ént:cs cem 1= .:::t::.:~·u!:'e..:•r.::: de .1:= :rct:e.::.se.:-

aspa.cti.:::.a. •.::om ;:,quel::.s prot.;,ases quo: apre:::;:;nt:aram 0 mai<:·r 

grau do;: hc-molo.;lia, foi J:C·ss~:vel alinhar ·:· s<:•JUim<:nto amino­

termin.ü -=~·m uma :r.;;q~:.§..:• .;i,;, .::lh•ag.:m _ç:ara -:· p.::pc1deo .:inal 

.::o \,;ntr.:- .:·s res~duos :::o - :::o). F..:1i camb.:-m i.:lent:ifica.jo um .::1tio 

de ..:livaq.t:=m •:L-n.;.:r· ... .,.adv ~~.3-L-·.3-G-I-.::58, ponto .;:.ste que ó.PO.S a 

qu~bra, d~scrito ~a~& 0utras ca~~psinas, qera a fo~ma ativa 

d.:- .:pru:-:ima..:~am,;nce 3ü !:r•a. ·~•.:; p<:rcentuais d-: .i.dencidadt: .; 

similari..:!ade :tc:r.:,m •1et:ermina.:k·:: ac:rave:: d.: I=.t::O·;,r;:,ma EE:':TFIT, 

~S para represent:ante:: das principais sub-class.;s de prot.;:ase~ 



as):a.rticas, escc.lhidas Jentr;:, aquela.:;: que :=.J:resentaram 

um signi Iicati ;.•v ,::>ercentual 

ide:m::id:.J.: -:: :;:imilarictade dt:st:::.s p:ct.:1.na:: cc·m ;:. .::;:,qu~ncia 

~:=·-=t-·r:iJica a.min(:·-t:erminal. .~.. .,::cmpc,~~;Ziv de amitK:t::cJ.dc·::- .ja 

:. prc·telna a.,;res.:nta uma .:.bundánci: relati\•;; de ;lL:ina, 

l.::u.:ina e treonina, apresentando um padrão 9.:ral .::.::melhant.: 

a..:: ·:i.:: .:utras cc::cep:oinas do tipo D. 

Em pH acid0 a p~ot~1na sofre aut(-prot6~lise ~ hl~rclisa 

llt:rn•;.gl..:.i;.ina, t:st::.s ativiJadt:s s1v in1.biJas r.·n pepst:stina. 

1(• A pre>têlna fui identificada no c•vo e r.a hemc linfa por 

N.::ste:Ln Bl·.)t. Sua ~;resaP.Çil. na hern·~·lin!.:. i!1dic,;. um Sl.ti·.::o c1.; 

.=inr:ese .;x:trs..:f\tâ.tiano. Sua :Frt:so:::nç.:a em ~·llt:t:..:.e: t-2t..":"i~..:·s que nS.w 

o C·V.:>, indica 'JUe este; tamJ::oém podem :;:er utili::aac-:;: cerne. 

fc·ncc: para purificação ..:!o ar.~.[Í•JCno. 

1: Fata. c~st.:.:t ..:::. Cê:J:.ê·.:idade da B"!C 1r.~..Ju:.ir uma :t~S~·J$CS 

ino..::ulados p,;.r ·:ia intramus..::ul.:.r :ç.:.:L -! '!<:::e:: .;:.;.m 1nten•a!os 

J,; 10 di:.s entre cada inoculaça~ cam 100 ~g Je EYC euspensa 

ru:c a.Jju\'.:mte \,:uil .'ll.., ApC>s l~ dias .Ja ulti:na inccu!açàc· •)S ~ 

~O be:erroe imunizados e 8 bezerros contrc.l.:s 1 inc·culadoe apenas 

.;~m .::• adjuvante l foram infestados .:om ::.o. úOO larvas de 

1.ndi '.'idua.1s e c·s carra!=.StC·S quo: ccm;:l.::ta-.·am .;. c :L c h· bi..:·lC•.;!iCc 

n.:· haspe·ieJ. r o era.'ll .:.:: leta·.:!ús, cc·ntado:;: e ,;esaJ..:·s. Uma amos era 



c..:. locadas e mantid.:..s .::m ..:âma1.::a a ::8•) (' c..:.·m :S ~· ~ j_c umidade-

r:-:-l.::.tl.\·a ...i·J ar para rr:ali=aror:m a ~..:-.stura, :;. massa .j~ C·\'\)S 

posta fci F"=~ada e 0! avos incutados. 

-. ..... = !•-

5 ]:'rot.::cc·r.:. .:.m bo\"in..:.·s füi ..:::al..:::ul.:.da .=:.:gund..:.. a formmula: 

efic6..:::ia 1,1 • 100[1-ICRT x C~O x CRF1] 1 onde: 

1(1 éí 

(• co.::fi..:::i.::r.te de :re.juç!oo do !üun.:.rü de H!m.::as ingurgitadas 

.: calcul.:=.'-ic .~umw a ra:.ão a:::ntrt L· numer•:. ntéctiv de fêmeas 

.:: \'Opü5ição .;, calculado .::vmo a ra:êv entr.:; ..: peso m.::dio da 

poscura .j.:: tc·das :::::: f.ãm.::a::- inglll:çoicada::. que .;.:·mpl.::caram , • 

tvdas fêmea::- inqurgitada.s .::ompl.;,taram o ci.::l·~ l'IOS 

bovinos va~..:"inadce .. .::o.: fi.:: i en t.: .r:eduçà..:• de 



~· o numa r.:· de f&mea.: ingurgi t:adae 'J.UE: .;ompl.::t:aratr, ~ ... cicl.:> 

i::m ,.:,::,da bovinc '5, O g.tarna~ d.t: t~mea.s ingurgitadas) -:? a ::üma 

~nc1gan0, calculada cem Dasa na definiçbo acima e nos dado::: 

apresentaJce; na t.::.J:oela l f.:oi 38", quand.:.· oe 1"-o\·in.:::; f·:·rém 



T.:.bel;:,. l: E.asult.:;dc da \".:..::ina.;ã..:. do:: 1:-::vJ.t>os o:: àesafio com 
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ABREVIATURAS UTILIZADAS 

PEAE - dietilamJ.na<:-c.!.:::. 

I:D.;. - qui lu I•<>.l t..:,n 

::BTI - inibidcr de tri~:::ina de .::.:-j<>. 

" :::C•S - d.::decil-.::ulfat•: de .::odi.:: 

::'DS-f.il.GE - eletJ:c·fc•rese em 9oi!l de poliac.nlamid<>. C·::om SL•S 

Tris - trihidrcximetil amincmetanc 

K - li=: i na 

F - prolina 

L - !eucina 

D - acido asparti~~ 

H - meti.:mJ.r.a 

1!:· X - qualquer a . .rnincàcldo.: 

H - a:::pa.cagina 

~ - fenilalanina 

H - hisudina 

G - glicina 
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REIVINDICAÇÃO 

1-"'.'aclna Contra Carra!)atos", caracterizada pele uso, em 

qualquer dosagem da m1stura, de, am:i(!~no d·::. p:;;ecursor ce: 

p::ctease- ,~spártica, d•mcminado B'íC, de carrapato bcvinc, 

5 Boopili1 us m.:.c.rop.ius, pelo uso <le pat:t::es co antige110 c.bticto 

por eY.t:raç!o e crcmatc9rafia ae carrapar:os, por ext.raçbc e 

cromatografia de órgãos ~e carrapatos ou produzidos em outros 

urganismos por melo da técnicas de DNA recombinante. 
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RESUMO 

"'Tac1na Contra C.:rra!?atos", caracteriz.:da pelo isolamento 

de I.L"'n antige-no de. c.3.rrapaco bo·.~!.no, 5oophi.!.u3 mic:::oplus. Este 

ant:igeuo isolaao é:- um ç.recur.sc.r ce ';)rocer::.::.e a.spár-cica, :na.i.s 

abundante nc.s ovos de· carrapato, mas tambem presente na 

hemolinfa e no aparelho digesc:i·.•o, onde é sintetizada. O uso 

deste .::.ntigeno como imunógeno em bo•.·ina :esultou em 

slqnificati"Ja reduçàc. da capacic;ade rP.produtiva dc.s 

cc.rrao-atos úe fcrma que o antígeno ;;.ode seJ.: uti! 1zacic .:;orno 

10 vac1na para !=-r<!venir á infestação, !sc .. ladamente: cu .:;;m 

conj um:? <.::Gm outJ.:cs antiçenc.s. 


	Bibliography
	Claims
	Description
	Abstract
	Abstract 1
	Abstract 2


